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O projeto Mértola Vila Museu:   
investigação, valorização patrimonial e divulgação 
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O Museu de Mértola tem como principal vocação estudar, 
documentar, conservar e divulgar as coleções que detém, bem 
como apoiar e colaborar na salvaguarda, estudo e divulgação do 
património cultural do concelho de Mértola.  
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O Museu de Mértola é um museu municipal tutelado pela Câmara Municipal de 
 Mértola. Insere-se na Divisão de Cultura, Desporto e Turismo, no Setor de  
Informação Turística e Museus e depende, administrativa e financeiramente,  
da Autarquia 
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Museu de Mértola – 14 núcleos museológicos: 
 Casa Romana 
 Basílica Paleocristã 
 Castelo 
 Alcáçova e Casa Islâmica 
 Forja do Ferreiro 
 Oficina de Tecelagem 
 Arte Sacra 
 Arte Islâmica 
 Ermida e Necrópole de S. Sebastião 
 Casa de Mértola 
 Mosteiro 
 Igreja Matriz 
 Casa do Mineiro 
 Alcaria dos Javazes 
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Museu de Mértola = Câmara Municipal de Mértola e  
Campo Arqueológico de Mértola 

 
Gestão da Informação – vantagens e desvantagens  
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- Objetos 

- Estruturas  
arqueológicas 

- Edifícios 

- Saber-fazer 
- Atividades tradicionais 

- Publicações 
- Exposições permanentes , temporárias e  
itinerantes 
- Eventos 
- Conservação e restauro 
- Arqueologia 
- Desenho técnico e fotografia 
- Investigação 

(…) 
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Como sair do “ponto zero”?  – tentativas mais recentes: 
 
 Várias tentativas que se materializaram com a aquisição da aplicação In  
     Patrimonium em 2010/2011 - (adequada à tipologia/diversidade da 
     informação) 
 
 Proposta de metodologia e manual de procedimentos – 2014 

 
 Discussão com outros técnicos e formação 

 
 Localização e recolha de informação muito dispersa e em diversos formatos  
     e suportes 
 

 
Ponto de situação: quase o mesmo do ponto de partida … … … 
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Novo impulso – proposta atual: 
 
o Formação com Sistemas de Futuro 
o Alteração/atualização do Manual de  
     Procedimentos 
o Atualização das Normas de Incorporação 
o Acordo com o Campo Arqueológico e 
     integração efetiva e formal dos materiais 
     arqueológicos no acervo do Museu 
o Localização de informação , em diversos  
     formatos e suportes, que permita  
     aumentar/complementar  o  
     conhecimento acerca dos objetos , 
     edifícios, eventos ou episódios 
o Introdução de dados na Aplicação 
 
Objetivo: preservação e divulgação  da  
informação de forma sistemática, acessível 
e intuitiva 
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Dificuldades recorrentes: 
 
 Modelo de gestão do Museu de Mértola 
     (dificuldades de entendimento entre  
      instituições) 
 Inexistência de linha estratégica bem  
     definida 
 Falta de entendimento do Museu enquanto 
     elemento âncora e agregador da politica  
     municipal de preservação e divulgação 
     patrimonial 
 Falta de recursos humanos 
 Quantidade e diversidade da informação e 
      dos suportes 
 Dispersão  institucional e setorial  
 Inexisrencia de metodologia de trabalho e  
     de cumprimento das normas e regulamentos 
     vigentes 
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Até final 2017:  
 atualização das Normas de incorporação do Museu de Mértola 
 Atualização do Manual de procedimentos 
 Definição de metodologia de trabalho 
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2018: 
- Inventário objetos (todos os que se encontram expostos nos núcleos museológicos do  
     Museu de Mértola 
- Introdução de dados na Aplicação relativamente a edifícios, exposições, conservação e 
      restauro e outros eventos 
- Criação de relações entre os registos 
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Final 2018: 
- Disponibilização online  - http://museus.cm-mertola.pt  
- Desenvolvimento de projecto com Campo Arqueológico para criação de sistema  
      integrado que relacione os registos do Museu com as temáticas relacionadas que 
      se encontram nas publicações integradas na Biblioteca desta instituição  

http://museus.cm-mertola.pt/
http://museus.cm-mertola.pt/
http://museus.cm-mertola.pt/
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Avanço, ou não, depende de: 
 
 Vontade política e capacidade técnica 
 Estratégia da instituição focada na preservação e valorização patrimonial 
 Adequação de recursos 
 Cumprimento das normas/recomendações internas e externas 
 Metodologia de trabalho adequada 
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Agradeço a Vossa atenção! 


